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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover para os bakairí, material de 
leitura já conhecido por eles. Assim, poderão melhorar sua habilidade 
em ler com entendimento e fluência. Serve como leitura suplementar, 
em continuação à série de livros na língua bakairí. O autor falou a 
respeito dos seus conhecimentos sobre os peixes e isto foi gravado em 
fitas.

Na página seguinte o autor explica para os leitores o objetivo do 
livro e a importância de conservar o etnoconhecimento bakairí do 
meio-ambiente. A página chamada Introdução é a tradução desta 
explicação escrita em bakairí.

Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em 
português.



Profesor domodo nhentoem xirâ livro wâgâ wogonro modo

Kanra wâgâ ise auguely, pape onwam itoem. Aunlo keba mawânkâ 
awâkâ kanra modo. Tâlâ poru, xurui, nonku, kuiatana, padâ, poxi, 
padâkary, tolapi, makuala, kualu, xuruipewy, kâxi, sapydy, payho, 
meza, nywaia, tuhogala, menxu, awâkâ modo ise pape onwam ekani.

Awâkâ modo egatuhobyry mawânkâ ise pape onwam ini. 
Awylygue tâzekune lelâ pape wâgâ awyly itoem mawânkâ merâ kanra 
modo wâgâ auguely. Awâkâ kanra modo wâgâ pabailâ mawânkâ 
akânwâm ienomedâni. Aituo kanra modo ezedy kâuntuly.

— Payho ise awâkâ. Nonku ise awâkâ. Xurui ise awâkâ ezedy. 
Idânârâ tâzekune lelâ ise awâkâ kanra modo — kely akânwân-ro warâ.

Awylygue tutuze lelâ wawyly kanra ezedy modo. Tâzekune lelâ 
mawânkâ awâkâ kanra modo. Idânârâ kanra ezedy tutuze lelâ 
iamimeom iwerâ. Tâzenomedâozemo mawânkâ.

Uguely kulâ kâengatuly. Alâ wao ise merâ kâengatuly.



Introdução

Vou falar sobre os peixes para ser escrito no livro. Tem várias 
espécies de peixes. Tem jaú, pintado, matrinxã, peixe-agulha, pacu, 
pacu preto, pacupeva, jurupensem, bagre, curimbatá, caixara, piava, 
piavuçu, peixe-cachorro, rubafo, jurupenseinzinho, lambari, pacuzinho 
pintado e muitos outros. O que foi falado desses peixes vai ser escrito 
no livro. Vão ser anotados nome por nome. Para ficar assim estou 
falando destes peixes. Foi o meu pai que me ensinou a respeito deles. 
Ele falou os nomes deles, dizendo:

— Esse é o peixe cachorro. Esse é o matrinxã. Esse é o pintado.

Todos esses peixes têm o seu próprio nome, e eu sei todos os 
nomes. As crianças também já sabem os nomes deles, porque a gente 
os ensina para elas.

É isso que estou contando agora.
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O Jiju

Vou falar sobre o jiju. O jiju sai do ovo que o sapo põe na água. É que 
dizer, o ovo de sapo se transforma no que se chama jiju, parecido com peixe. 
Muitos dizem que não comem jiju, mas é mentira, porque, ele é comido.

A gente usa jiju para isca, para pegar os peixes como matrinxã, jaú, 
pintado e outros também, pois ele é alimento dos peixes.

A Traíra

Existe a traíra também. Os ovos de sapo que ficam dentro d'água 
transformam-se em traíra como acontece com o jiju. Por isso, se uma pessoa 
fala que não come sapo, é mentira; porque come traíra e jiju, que são ovos de 
sapo transformados em peixe.

Quando chove, o sapo põe os ovos na água parada. São aqueles ovos que 
se transformam em jiju e depois em trairinha, passando pela sua forma 
completa que, quando grande, chama-se traíra.

O Pacu

Vou falar sobre o pacu. Os bichos d'água, como o jacaré e a ariranha, o 
comem e nós o comemos também, porque a carne dele é muito gostosa. O 
pacu foi criado para ser comido.

— Quero comer pacu — dizem muitas pessoas que gostam de comer 
pacu.

Mas não se pega facilmente o pacu. Só quem tem passado nele mesmo o 
remédio do mato pode pegá-lo mais facil, pois assim é este pacu.
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A Curimbatá

Vou falar sobre a curimbatá, como eu sei falar do que ela é. Todo mundo 
come a curimbatá, inclusive o jacaré e a ariranha. Muitos outros peixes 
também a comem, como o peixe-cachorro, o peixe-agulha e outros.

A curimbatá se esconde nas pedreiras e se alimenta com a terra que fica 
entre as pedras. Ela não come nem folha nem fruta. Alimenta-se somente com 
essa terra.

O Lambari

Vou falar sobre o lambari. Quando estão subindo muitos lambaris, a gente 
faz isca deles, para pegar jurupensem, pintado, matrinxã, bagre, e outros 
peixes.

Os lambaris são alimento para muitos outros peixes. Quando eles vão por 
onde estão os matrinxãs, são comidos por eles.

A Piranha

Vou falar um pouco sobre a piranha. Ela gosta de ficar nos rios e nos 
córregos.

No tempo da sua subida, a gente pega bastante delas. Pega-se com 
lambari. Assim é ela.

Se tem bastante piranhas, elas pegam logo, quando a gente joga o anzol 
dentro d'água. Mas, se o anzol não tem o rabicho, a piranha corta a linhada.

Ela é muito perigosa. Quando a gente não a pega direito, ela morde e 
corta o dedo da gente com os seus dentes. Assim ela faz.
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O Rubafo

Vou falar hoje do rubafo. O rubafo é peixe, mas digo que é transformado 
do ovo do sapo.

Ele gosta de ficar na beira d'água. Ele pega curimbatá e pacu para comer.

Nós pegamos o rubafo com anzol, usando isca de carne de curimbatá ou 
tripa de matrinxã. Quando o achamos, tiramos o nosso anzol, colocamos a isca 
nele, e o jogamos na água. Se ele o pega, já nós o pescamos. Pescamos-o, 
porque a carne dele é gostosa.

A Tuvira

Hoje eu vou falar sobre a tuvira. A tivira é d'água, um peixe que os outros 
peixes gostam de comer. A carne dela é boa e o jaú e o matrinxã gostam muito 
de comê-la. Mas ela não se acha em qualquer lugar, só nos lugares particulares 
dela.

Nós comemos a carne da tuvira também. Mas a moça não pode comê-la. 
A tuvira põe sangue pelo nariz e, se a moça a come, vai sangrar pelo nariz 
também. Por isso pedimos para a moça não comer a carne de tuvira.

Assim é esta tuvira para nós.

O Pintado

Vou falar do pintado. Ele fica dentro d'água. Ele vai beirando o barranco, 
caçando o que comer com a barba que ele tem. Ele caça de noite para pegar 
curimbatá, avoadeira, e outros peixes. Ele caça caranguejo também. Aquele 
que é d'água caça o que é d'água, um peixe pegando outros peixes.
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O Jurupensem

Vou falar sobre o peixe chamado jurupensem. No tempo deles subir pelo 
rio, pegamos bastante deles. Ele come lambari, caranguejo, gafanhotos e 
outros insetos. Por isso, quando vamos pescá-lo, o pescamos com isca de 
lambari.

A carne dele é muito gostosa, sem muitos espinhos. Por não ter muitos 
espinhos gostamos de comer a carne dele e as crianças podem comê-la 
também.

O Jaú

Hoje vou falar sobre o peixe chamado jaú. Antigamente diziam que ele 
era um tipo de gente e que ele raptou uma mulher para morar com ele.

Hoje nós comemos a carne do jaú. Todos nós a comemos.

O Bagre

Hoje vou falar daquele peixe chamado bagre. Ele come minhoca e 
lambari. Por isso nós o pegamos com aquelas iscas.

O bagre serve para nosso alimento. A carne dele é gorda e gostosa.

O Acari Grande

Hoje vou falar sobre o acari grande. Lá na água ele gosta de ficar de baixo 
das pedras e em cima dos paus também. Ele come a terra que fica em cima das 
pedras e dos paus.

Nós comemos a carne do acari grande. Mas não é só jogando anzol na 
água para pegá-lo. A gente tem que ir em cima das pedras ou dos paus, tirar a 
roupa e cair dentro d'água para pegá-lo. Não é facil. Quem o pega é só aquele 
que sabe fazê-lo.

Não somente nós, mas também a ariranha o pega e come porque ele é 
gostoso.
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O Muçum

Agora vou falar do muçum. Este é parecido com a minhoca, mas ele mora 
na água, nos pocinhos dos correguinhos.

O rabo do muçum serve como remédio para a moça, para que, quando ela 
ficar mulher e pegar a gravidez, não sinta muita dor no parto. Corta-se o rabo 
do muçum, e se pendura em cima do fogo para secar. Depois de ficar seco, se 
prepara o remédio para dar à moça.

O Cará

Vou falar do cará. O cará fica só no pocinho do córrego. Por isso a gente, 
quando quer comê-lo, vai no pocinho pescá-lo.

A gente o pega com isca de gafanhoto ou de minhoca, pois ele gosta 
muito deles.

A gente come a carne do cará, mas ele tem espinhos na cacunda e nas 
costas. Por causa do perigo da criança engasgar, temos que tirar a carne dos 
espinhos primeiro, antes de dá-la às crianças.

O Peixe-cachorro

Agora vou falar do peixe que chamamos “peixe-cachorro”. Ele pode 
crescer até ficar bem grande. Ele come matrinxã, curimbatá, pacu e outros 
peixes.. Ele come também peixes-cachorro pequenos.

Quando a gente o pega, a gente tira os dentes dele para fazer o arranhador. 
Com esse arranhador nós arranhamos para passar remédio do mato. Por isso 
ele é muito procurado. A gente come a carne daquele devorador de peixes.
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O Peixe-agulha

Vou falar do peixe chamado peixe-agulha. Ele tem bico fino. Ele nada 
rápido atrás dos outros peixes como lambari, avoadeira e curimbatá para pegar 
e comê-los.

A gente pega o peixe-agulha com isca de lambari. Ele não pega o anzol 
fácil, mas fica sondando os peixes que ele quer comer.

Nós comemos a carne dele. Mas a moça não pode comê-la. Se ela comer 
enquanto ficar moça, quando ela for mulher e ficar grávida, a criança vai 
nascer desmaiada e boba.

Mas hoje em dia as moças não guardam dieta. Comem todas as especies 
de peixes. A gente fala para elas não comerem, mas elas não ouvem. Assim 
são as moças de hoje em dia.

Antigamente não era assim. As filhas dos antigos prestavam atenção aos 
conselhos dos pais. Ouviam o que a gente falava também. Agora não é mais 
assim. Parece que tudo o que é de comer, as moças comem. Por isso os filhos 
delas nascem e criam assim, meio adoentados.

O Tucunaré

Vou falar do peixe chamado tucunaré, parecido com o pacu, mas ele é 
grande. Ele gosta de correr atrás dos outros peixes para devorá-los.

A carne do tucunaré é muito gostosa, mas não tem tucunaré no nosso rio 
aqui, no Pakuẽra. Ele existe só em outros rios. No nosso rio não existem 
muitos peixes como existem nos outros rios.
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A Corvina

Vou falar do peixe liso, chamado corvina. Ela é parecida com o acari.

Ela fica nos pocinhos nos córregos e nos poços que ficam no meio do 
brejo. Não é fácil vê-la quando está escondida lá. Por isso não a pegamos; 
ninguém disse que já tinha pescado a corvina.

A gente a vê somente quando bate o timbó. Quando batemos esse timbó, a 
escuma dele faz a corvina aparecer. Ela bebe a água envenenada pelo timbó e 
fica tonta, até morrer.

Para não morrer pelo veneno do timbó, a corvina mexe a água com o seu 
rabo, como se estivesse benzendo a água para não ficar envenenada.

A Avoadeira

Vou falar um pouco da avoadeira. Ela é pequena e fica no rio e nos galhos 
dos córregos, caçando o que comer. Ela come a fruta de várias árvores, quando 
essas frutas caem na água.

A gente vai sondando-a para pescá-la, mas ela é muito arisca. Ela é 
parecida com o matrinxã, mas de tamanho pequeno.

A carne dela é muito gostosa, mas tem muitos espinhos. Por isso a gente 
não pode comê-la rápido.

O Acari

Vou falar do acari. Ele fica na pedreira e nos buracos onde ele se alimenta 
da terra dali. Ele não se alimenta de outros peixes, mas o jaú e o biguá gostam 
de comê-lo.

A casca dele tem espinhos e ele não dá muita carne, mas a gente o come, 
principalmente pessoas velhas que dizem:

— Ah, vou pegar acari para comer.

O acari não faz mal a ninguém, aquele peixe que mora nas pedreiras.
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O Xuxum

Vou falar um pouco do xuxum. Na época da chuva, ele fica de baixo do 
sarã para comer a fruta e folha que caem na água. Ele mora na pedreira, não 
em todas partes d'água. O biguá se alimenta dele.

A gente o pega com isca de minhoca ou de lambari. Mas ele é perigoso 
porque tem ferrão no sovaco que pode ferrar a gente. Se ele ferra a gente, doi 
bastante. A gente cura-o com o olho desse mesmo peixe, furando o olho e 
passando-o onde foi ferido. Fazendo assim, a dor passa ligeiro. Mesmo que 
não tenha muitos espinhos, ele é perigoso por causa do seu ferrão.

O Bagre-sapo

Vou falar do bagre-sapo agora. Ele é parecido com o jauzinho e o xuxum, 
mas ele é pequeno. Ele gosta de ficar nos poços dos correguinhos. Tem os que 
gostam de comer a carne e outros que não gostam. Dizem que ele nasce dos 
ovos do sapo mas se transforma em bagre-sapo.

O bagre-sapo tem ferrão que pode ferrar a gente. Então, quando a gente o 
pega, se faz com muito cuidado.

A carne dele é gostosa e sem muitos espinhos. Por isso as crianças podem 
comê-la. O cheiro enquanto está assando é agradável.

O Piranhão

Vou falar um pouco deste tipo de piranha, como eu sei. O piranhão é 
parecido com o pacu, mas é grande. Não existe este peixe neste rio aqui, no 
Pakuẽra, só em outros rios, como no rio Culizevu. Por isso, quando a gente 
quer pegá-lo, tem que ir longe daqui, da nossa reserva.

Ele tem dentes, como tem a piranha verdadeira, com os quais ele pode 
morder a gente. Por isso ele é muito perigoso.

Temos uma máscara usada nas danças, cujo nome é “iakua”, o nome deste 
peixe na língua bakairi. Essa máscara é muito respeitada e ninguém brinca 
com ela.
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O Pacupeva

Vou falar um pouco do pacupeva. Ele é um tipo de pacu pequeno que a 
gente pega com anzol.

A mãe da criança recém-nascida não pode comer a carne do pacupeva. A 
carne tem um cheiro forte. Se a mãe a come, o bebê pode ficar doente por 
mamar. Também, quando a criança está com tosse, a mãe não deve comer a 
carne do pacupeva, para não fazer mal à criança.

Quando a mãe come a carne deste peixe e a criança fica mais doente, a 
mãe a leva ao pajé. Pode ser que ele diga:

— Não dá para eu curar a criança porque é o mau cheiro do pacupeva que 
está atacando-a.

Este pacupeva é muito maldoso. O mau cheiro dele pode fazer a criança 
adoecer e morrer. Por isso não devemos dar a carne dele para a mãe da criança 
pequena.

O Pacuzinho

Vou falar do pacuzinho pintado. Este peixe é miudinho e pintando como 
os outros tipos de pacuzinhos. Por isso se chama “pacuzinho pintado”. Ele não 
se encontra em toda parte mas só nos córregos e nas lagoas no campo.

A gente usa anzol para pegar o pacuzinho pintado, para comer a carne 
dele.

Tem vários tipos de pacuzinhos, cada um com seu próprio nome. Tem o 
pacu, o pacupeva, o pacupevinha e este pacuzinho pintado de que estou 
falando hoje.
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O Jurupensem

Vou falar do jurupensem pequeno. Existem dois tipos do jurupensem, o 
pequeno e o grande. Sendo peixes, eles vivem e reproduzem na água para 
aumentar o número deles. Eles comem o que vivem na água, como o 
caranguejo, o acari e outros também.

Este peixe fica nas cachoeiras e nos barrancos vermelhos. Quando a gente 
quero pescá-lo, primeiro pega lambari para isca, pois o jurupensem pequeno 
gosta do lambari. A gente joga a linhada onde estes peixes estão, e pode pegar 
muito deles.

Mas ele é perigoso também, porque tem ferrão no sovaco. Por isso, 
quando se pega, deixa a linhada um pouco longe do seu corpo, pois ele briga 
muito quando o pendura. Se ele escapa do anzol e cai dentro da canoa, se ficar 
descuidada, este peixe ferra a gente. O lugar onde foi ferrado doi muito. O 
ferrão dele é igual um serrote, que corta a pele. Difícil é tirar o ferrão dele. 
Então a gente toma muito cuidado deste peixe perigoso.

 A carne dele não tem muitos espinhos.

A Tanchina

Vou falar deste peixe chamado de tanchina. Ela gosta de lamber as pedras. 
Ela tem escamas mas não tem ferrão, não morde a gente. O matrinxã e o 
pintado gostam de pegá-la.

Na ceva dela, a gente vai jogar pedaços de mandioca, porque ela gosta de 
comer a mandioca. Também a gente molha bolinhas de farinha e faz isca para 
pegá-la.

A gente come a carne dela que é boa, sem muitos espinhos grandes.
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O Pacuzinho

Vou falar do peixe chamado pacuzinho. Ele é pequeno e nunca cresce 
grande. Agora, na época da chuva, ele come as flores da sarã e de cajá.

Nós, os bakairí, comemos a carne deste peixe. A mãe e o pai da criança 
nova podem comê-la sem fazer nenhum dano para o filho deles. Quando a mãe 
come a carne deste pacuzinho, a criança fica sadia.

A carne deste peixe serve como remédio para a mãe e para o pai da 
criança nova. Quando eles comem o preparo feito dele, a criança deles não 
fica doente. Não tem nem impaxação de barriga nem vómito.

A gente prepara o remédio assim: pendura o pacuzinho em cima do fogo. 
Enquanto está pendurado, a gente põe dentro da barriga do pacuzinho um 
pedaço da raiz de árvore chamada “sekuâ” na nossa língua. A gente deixa o 
peixe, com aquele pedaço de raiz assando dentro dele. A raiz deixa o peixe 
ficar doce por dentro. Depois do peixe ficar bem assado, a mulher o come.

O Pacu Preto

Agora vou falar do tipo de pacu que se chama de pacu preto, aquele que é 
preto mesmo com uma mancha vermelha. Ele fica nas cachoeiras e nas 
pedreiras para comer o lodo que fica nas pedras. Ele come também as folhas 
de sarã que caem na água.

Quando fica perto da época da chuva, eles ficam boiando. Então a gente 
vai onde eles estão boiando para pegá-los. Na ceva a gente os pega com 
pedaços de mandioca.

Alguns destes peixes têm carne dura. Os antigos diziam que a mãe da 
criança nova não deveria comer a carne deles, para não danar a criança. 
Quando os pais dela diziam:

— Você não vai comer a carne deste peixe — ela não comia.

Por isso os filhos daquelas mulheres eram sadios.

Mas hoje em dia as mulheres com criança nova não prestam atenção aos 
conselhos dos pais. Elas comem a carne de qualquer tipo de peixe. Por isso as 
crianças delas têm impaxação de barriga e vómito.
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O Acari Da Lagoa

Vou falar do acari da lagoa que é diferente do acari do rio. As escamas e 
as bocas dos dois tipos são iguais. Mas este da lagoa fica só no brejo onde tem 
lagoa..

A gente não pega este peixe com anzol. Para pegá-lo, a gente bate timbó 
na água onde ele está. Assim ele fica tonto e a gente pode pegá-lo.

A Janangueza

Agora vou falar do peixe chamado janangueza. Ela fica nos correguinhos. 
Então, quando a gente quer pegá-la, vai aos córregos e a pega com isca de 
gafanhoto, minhoca, lambari, ou de carne de outra janangueza.

Quando a gente quer comê-la, procura isca e a pega. Ela tem escamas e 
espinhos na cacunda. Mas a carne dela não tem muitos espinhos. A gente a traz 
para casa, tira as escamas e a tripa e cozinha, comendo-a com beiju.

O Piabuçu

Vou falar do piabuçu. Este peixe é parente da piava, mas a diferença é na 
pintura no corpo dos dois.

Nós comemos a carne de piabuçu, mas é difícil pegá-lo com anzol. Neste 
rio aqui, no Pakuẽra, não tem muito deles. Mas, no rio Culizevu, existem 
muitos piabuçus.

A carne dele é muito gostosa. Quando se assa e põe no beiju, é cheirosa e 
gostosa mesmo.
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O Mandi

Vou falar do mandi. Ele é parecido com o pintado, mas é pequeno e a 
pinta no meio do corpo é da cor amarelada.

O mandi não se encontra em qualquer rio ou córrego. A época de pegá-lo 
é em agosto. A gente o pega com isca de lambari, ou com a tripa de outro 
peixe. Nos lugares onde tem bastante deles, a gente os pega na época certa.

A carne dele é muito gostosa e não tem muitos espinhos. Por isso 
podemos dar a carne dele às crianças.

O Acari Cascudo

Agora vou falar do acari cascudo. Ele é um tipo de acari, mas tem casca 
dura. Ele se encontra nos buracos nas beiras dos rios. Onde tem o barro mole, 
o peixe cava um buraquinho para sua morada. Ele não fica dentro dos paus 
que estão no fundo dos rios, mas só nos buracos do chão dentro d'água. Então, 
quando a gente quer pegá-lo, caça-o naqueles buracos.

A carne dele serve só para os velhos e as velhas. Ela não é para as 
crianças nem para as moças e moços comerem.

Sempre falamos para os moços:

— Se você comer a carne do acari cascudo, você vai casar-se com mulher 
velha.

E para as moças falamos:

— Se você comer a carne do acari cascudo, você vai casar-se com homem 
velho.

Para evitar casar com pessoa velha, os moços e as moças não comem a 
carne deste peixe.
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O Acari Com Unhas

Vou falar dum tipo de acari que é pequeno e tem unhas, uma nos dois 
lados. Ele fica nas pedreiras. Quando a gente quer pegá-lo, vai nas cachoeiras 
onde tem as pedreiras para pegá-lo.

Este peixe come só a terra que fica dentro das pedras. Ele não se alimenta 
de carne mas só daquela terra.

O acari fêmea bota os ovos na época de chuva, como em novembro, no 
buraco da pedreira. Os ovos são pequenos e amarelados.

A gente come a carne deste peixe. As velhas e os velhos gostam muito de 
comê-la.

O Matrinxã

Agora vou falar do matrinxã. Agora é o tempo do matrinxã também. 
Nestes meses de agosto e setembro estão subindo muitos matrinxãs, porque 
nesta época tem a fruta chamada de “olho”.

O matrinxã é peixe grande que tem escama e nesse tempo está gordo. Por 
isso quem pega matrinxã pega só o grande e pega bastante deles.

Nós pegamos matrinxã porque tem aqui no córrego Azul e também no rio 
grande onde tem bastante deles. Por isso quem pesca no rio pega bastante 
matrinxãs.

Neste tempo os matrinxãs fêmeas estão botando os ovos. Quando der a 
primeira chuva já vai ter matrinxãs pequenos também.

Assim que é o matrinxã. Estão subindo no córrego Azul para botar os 
ovos e no tempo da chuva haverá matrinxãs. Aquele que os pega no tempo da 
chuva só pega no Azul.
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